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Secretário de Saúde atende Convocação da Câmara 
e presta diversos esclarecimentos aos Vereadores 

CQNV:JI'.'Jl;E\ _ A Direção do Hospital Rita Antonio i\lacicl Godoy, 

CONVIDA a população em gemi, pnrn um almoço (Rodizio), beneficente ao mesmo. 
DIA: 13/04/97 (DOMINGO) :\s 12:00 llorns 
LOCAL: SALÃO PAROQUIAL - EM CARACOL- PREÇO: RS 5,00 (Cinco Reais) a Ficha 

Ourante o almoço, será sorteado um prêmio surpresa para os participantes que 
adquirirem. Colabore eom o Hospital, ele precisa de você, e você dele!! 

Comandante da Polícia Florestal de Bela 
Vista participa de Congresso em São Paulo 

Por determinação do Comandante Geral 
da Policia Militar Florestal no Estado. Tcn. Ccl. 
PM Paulo César Gomes avega, o Sgt. PM 
Clademar José Sovcmigo, Comandante do 
Destacamento PM Florestal de Bela Vista. se 
encontra cm São Paulo, onde participa da Feira 
Internacional de Caça e Pesca e Congresso 
lntcrnacion:il sobre o Meio Ambiente, que estão 
sendo realizados na Capital paulista.. no período 
de 31/03 à 07/04/97. 

Na oportunidade. o Sargento Sovernigo 
estará expondo, com a apresentação de 
fotografias e vídeos. a problcm:itica.da p.:sca 
predatória no Rio Paraguai. praticada 
principalmente por pescadores paraguaios. que 
vêm dizimando os cardumes de peixes na 
região do Alto Paraguai. desde a foz do Rio 
Apa.. no Município de Porto Murtinho. até a 
desembocadura do Rio Negro. no Município 
de Corumb:i. O objetivo principal da Policia 
Florestal e reforçar a conscicntização das 
autoridades governamentais e das entidades de 
defesa do meio ambiente. sobre essa grave 

Comandante Geral da Policia Florestal, Ten. 
Cel. Navega e o Sgt. C/ademar José Sovemigo 

agressão praticada contra a fauna aquática da 
nossa região. Outros assuntos concernentes à 
questão ambiental, que cstarJo em pauta na Feira 
e no Congresso Internacional. também contarão 
com a participação do Comandante do 
Destacamento PM Florestal de Bela Vista. 

Atendendo a convocação 
feita pela Câmara Municipal de 
Vereadores, o Vicc-Prcfcito de 
Bela Vista e Secretário 
Municipal de Saúde. Dr. 
Geraldo Pinheiro Murano. 
COlllJXll'CCCU áqudu Casa de Leis 
na sessão ordinária da última 
segunda-feira. dia 31. para 
prestar cscbrccirnentos sobre 
diversos assuntos relacionados 

Pre 
d Bela is m dos maiores 
estelionarár is do Estado 

11.,111011 Ura,il Shia, o 
Garro. ·l6 anos. natural de São 
Paulo, sem residência fixa, foi 
preso por uma guarnição da 
Policia Militar de Bela Vista no 
último dia 02/04. por volta das 
14:50 horas. na Agência local do 
Banco do Brasil, onde tentava 
tH:gociar um cheque do 
OANESTES - flanco do Estado 
do Espírito Santo. O elemento é 
apontado como um dos maiores 
estelionatários do Estado. possui 
diversos mandatos de prisão 
expedidos pela Justiça d, \ária, 
Comarcas de Mato Grosso do Sul 
e de outros Estados e no mês de 
dezembro do ano passado aplicou 
um golpe na Chefe da CI RITRAN 
local. Cláudio da Silva Machado. 
de quem comprou um carro com 
um cheque furtado. Matéria 
completa na Piina -02 _J 

Dan/011 Brasil Shiavo Garro, preso pela PM de Bela Vista 

Conclusão do Hospital em Antonio João 
Em recente visita ao 

Município de Antonio João, 
acompanhado pelo Secretário 
Estadual de Saúde. Nelson Barbosa 
Tavares, o Deputado Estadual 
Waldemir Moka , encaminhou a 
conclus.fo do Hospital Municip;il. 
uma obra de fundamental 
import:incia par., a po, ulação que 
foi iniciada e paralisada. O 

a sua pasta, especialmente com 
relação ao Conselho Municipal 
de Saúde. sua composição. 
atribuições, situação em que se 
encontra e dias de reunião., bem, 
como sobre o Piano Municipal 
de Saúde e suas metas para a 
atual gestão. 

Geraldo \1ur.mo wmbém 
fez uma explanação sobre as 
inúmeras ações que vêm sendo 

doem olvidas em prol da aude 
da população, principalmente 
dos maus carentes, destacando 
os diversos programas mantidos 
pela Secretaria e o aumento 
significativo da procura pelo 
Centro de Saúde MunicipJI, o 
que. segundo ek. é sinal de que 
o atcndunento é horn. 

Matéria completa nas 
Páginas 04 e 05 

lícia Militar 

Comandante do 10° RC Me_c elogia a atuação dos Policiais 
Civis e Militares de Bela Vista e agradece ao Prefeito 
Municipal pela manifestação de solidariedade e indignação 

O Coronel de Cavalaria 
Paulo da Silva Magalbàes. 
Comandante do I Oº 
Regimento de Cavalaria 
Mecanizado - Regimento 
Antonio Jolo. cumprimenta 
as Policias Civil e Milit:ir de 
Bela Vista-MS, nas pessoas 

do Dr. Jair Bispo Evangelista e 
Ten. Alirio Villasanti Romero. 
pela presteza nas ações 
desencadeadas.. de imediato e 
com muita eficiência. na 
apuras;ão das agressões sofridas 
pelo Tenente l\lédico do 
Exército Rodrigo Nascimento 

Coelho. cometidas por Magno 
Dedé Dias - na companhia de 
outros elementos que scriam 
integrantes do grupo de 
delinquentes conhecido como 
"Gang do Abr.io". • 

Nessa oportunidade o 
Cel. Paulo também agradece as 

manifestações de 
solidariedade e de indignação 
recebidas do Exm1o. r. 
Prefeito Municipal r. José 
Garibaldi da Rosa Neto, por 
ocasiJo do ln.ment;Í\ 1 ,110 do· 
covardia em que o '.\lilit r de, 
eu Regimento foi, itima. 

Secretário fez a vistoria do 
empreendimento pessoalmente. 
acompanhada pelo Deputado e por 
autoridJdes municipais, inclusive o 
Prefeito D:icío QucíroL. e ficou de 
estudar imediatamente uma 
possibilidade de apoio da Secretaria 
para o prosseguimento da obra. 

A gente se sente 
gratificado quando, além do 
discurso político e do apoio 
parlamentar. conseguimos 
realizar ou apressar a realização 
de obras e serviços essenciais 
para a população. como esse", 
obser. ou Mokn. 

Visita do Comandante Militar do Oeste 
ao 10° RC Mec e ao Parque Histórico 

Colônia Militar dos Dourados 
O O RC Me recebeu no dias 20e21 de março próximo 

passado a visita do Exmo. r. General de Divisão Gilberto Barbosa 
de Figueiredo - Comandante ·tilitar do Oeste. Matéria e Flagrantes 
da Visita na Página - 07 - 
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Preso pela Polícia Militar 
de Bela Vista um dos maiores 
esteliona.tários do Estado 

Danton Brasil Shiavo 
Garro, 46 anos, natural de São 
Paulo, sem residência fixa, foi 
prc50 por u111,1 gu:u niçi1o da 
l'<>lícia Miliwr de Bela Vista no 
último dia 02/04, por volta das 
14:50 horas, na Agência local 
do Banco do Ornsil, onde 
tentava negociar um cheque do 
BANESTES - Danco do 
Estudo do Espiri lo Santo. O 
elemento é upontudo corno um 
dos maiores estelionatários do 
Estudo, possui diversos 
mandatos de prisão expedidos 
pela Justiça de várias 
Com:.trca.~ de 1uto Grosso do 
Sul e de outros Estados e no 
mês de dezembro do ano 
passado aplicou um golpe no 
Chefe da CIRETRAN local. 
Cláudio da Silva Machado, de 
quem comprou um carro com 
um cheque funado. 

De acordo com 
levantamentos feitos pelas 
Policias Civil e Militar de Dela 
Vista, Danton Drasil Shiuvo 

Danton Brasil Shiavo Garro, preso peta P de Bela Vista 
golpista. ele é formado cm 
Administração de Empresa, 
trabalhou cm pelo menos três 
importantes empresas de 
Comunicação do Estado, na 
MESBLA. ELEM e 13 OS 
no Rio de Janeiro e também foi 

Garro utilizava outros nomcs professor na cidade de Pedro 
para a pnitica de seus crimes, Gomes(MS) no período de 
tais como Audirki da Costa 1979 a 1987, quando entào 
Leite, llorse Will Albcn Witt, passou a se dedicar a pr.itica de 
Wilson dos Rcis Leitc, Lauri diversos tipos de golpes, sendo 
Kamanski, José Aldeir que ultimamente dava 
Meirclcs de Almeida, etc.. preferência a compra de 
sempre fazendo uso de veículos com cheques funados 
documentos falsos e furtados. e documentos falsos. Por 
O elemento é foragido da ocasião da sua prisão na 
Colônia Penal de Campo Agência local do 13anco do 
Grandc,desdcodia22deMaio Brasil. a Policia Militar 
do ano passado, possui contra encontrou cm seu poder, além 
si três mandatos de prisão do cheque do BANE TE . um 
expedidos pela Justiça da talão de cheque furtado, do 
Comarca de Campo Grdndc e DANERJ•RJ, que segundo ele 
também é condenado pela lhe foi entregue por um 
prática de diversos crimes, desconhecido, no Conjunto 
como estelionato, apropriação Andreaza. em Ponta Porã, e 
indébita. limo e falsificação de documentos falsos cm nome de 
documento público, praticados João Marciano. 
nos Municipios de Dourados, No mês de novembro do 
Amambai e Eldorado(M ). ano passado, Danton havia 
Presidente Prudente e aplicado um golpe contra o 
Mongaguá (SP) e Umuarama Chefe da CIRETRAN local. 
(PR). cujas penas, somadas, Clúudio da Silva Machado, de 
chegam a mais de 30 anos de quem adquiriu um veículo 
reclusão. Volkswagem Fusca, efetuando 

Segundo as infonnações o pagamento com um chcque 
sobre a , ida pregressa do furtado na cidade de Ponta 

Pon1 e cvadindo•se logo cm 
seguida. Apesar de todo o 
esforço e inúmeras diligências 
realizadas na época pelas 
Polícias Civil e Militar nas 
cidades da região e também cm 
Ponta Por:I e Campo Grande, 
sob o Comando do Delegado 
Jair Bispo Evangelista, o 
elemento não foi localizado. 
Durante a, in, c,tigações d> 
autoridades policiais 
descobriram que dois dias 
antes de aplicar o golpe cm 
Bela Vista. o cstclionatário 
havia praticado o mcsmo crimc 
na vizinha cidade de Antonio 
João, onde adquiriu uma 
camionete, também com 
cheque funado 

Danton Brasil cometeu 
um erro fatal ao substimar a 
Policia belavistense, apesar de 
estar com sua fisionomia 
bastante diferenciada. ele.: foi 
reconhecido por agentes do 
serviço reservado da PM de 
Bela Vista na Agência do 
Banco do Brasil e acabou 
preso, sendo recolhido à 
Delegacia de Policia Civil e 
entregue ao Delegado Jair 
Bispo Evangelista, que agora 
deverá rccambiâ•lo par.1. uma 
das Comarcas ondc " 
estdionat.irio .: sentenciado e 
possui pena a .:umprir. 

r------- 
El)IT AL - A XIIO EGIDO FOI H TIO, tt 

H ADES/M, a autoriza,ão mbwntal para fins de lmpera d 
FHIH MA, no Municipio d Guia Lopes da I unas 

terminado o estudo de imputo ambiental 

• • [, 7 A; d promoção, que aparecer pela Em tempo de crise, só há uma solução. Iprovetar toda ' '' r; 2 

• D, D» e.erv.li somente a, voe 4a frente. Então chegou a hora de aproveitar na 'rogara roa '+ "" _. 

• ± d, 0de Abril, i R$ 20,00 reais em qualquer quanta em R$, à vista, e concorre no proximo ia ) ' 
:. 4 • é, :. ] 'gos para presentes. Não pense medicamentos, perfumaria, confecções intanto juvenil e ar1o' 

: [» 1 4951116, e você recebera eu duas vezes, vá correndo à Drogaria )rogaserv, ou ligue 3l % 1 
• ., " h d d' d Drogaserv atende 24 oras pedido em sua casa, em qualquer ora to lia ou ia noite, pois a ' 

por dia. 
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- MESA DA AL RECEBE RELATORIO 
PINAL DA cp:1 DO PREVISUL 

A Moa da Assembléia Lrqisl iv rece­ 
b,.11 rn ll"1;r;Ío elo clln 01-04, o rnl 1L6rio fi 
n,1 1 rl,1 Cornlui;,io P,1r l.1llJ1•n nr do Tnqu••r i.Lo :: 
cr inda pnrn apurar i rr •<J11 l ir irl;irl••s no iimb.!_ 
Lo elo Prr•vir,ul. T\J,-,rn cl•• most rnr os ,1S[Y'C - 
Los cp1r• no Jonqo don ,,nos contribuS:rnm P.J. 
rn colocnr o innti ulo nn ntunl si unç5o - 
pr~-~1lJm0n nr "m que s• cncontrn, o r0ln­ 
tório, de 120 páqinas e divulqado JY'lO r'.::_ 
ln or, deputado Murilo Zauith, aprnsnntou 
div••rs1s propostos pilril qun o Pn•visul pos 
sn, c(ntivt,m, ... n P, voJ tar a uncionar. - 

Nns inv••sLignçÕ<•n d •senvolvidns pcln 
rrr, os dr•pu tnclos cons n taram nx istnnc ia 
d(• nll'cnnismos gu,1 pr"juelicnram (' continuam 
imf"'<li do a formn,;5o rk fundo finnnc"iro - 
pnrn qnrnntir a mnnutenc5o das nposnntnclo­ 
rins dos s rvidores. "Os recursos qun os 
s rvidor s estncluais entregum nos órg5os e 
nnticlndcs da aclminlstrac5o a ~uc pDrt"r 
c•'Til, nl"n9nlmnnt", ficilm nn Pai::,, elo TcRou­ 
ro e n5o são repassados no Prcvisul",iníor 
mou 1urilo Znuith. - 

I\J,-,m elo problPmil elo n5o rnp;,sst, do rli- 

r,h,.iro, ·-·urllo Z ,u1th dlr,sn c·J·' o •·1ã1l., 
dolo previdenciário do Fstado "6 marcado - 
por inconsis ncias, q incorpor m <>e 
niS!l10'l qu,, cri1m privil(,gion p.ir l 1Jm1n-; , 
c,,u!nndo pr"Juízos " inpondo r.Jcri ícío 
ou ron ... 

Por c1usil disso, d"ntacou o p,r:l •'n­ 
ar, o Pri•vir.ul n'io "5 í lr•ndo ccmcli4,;õ"~ - 

do manter seus serviços , rn func l un 11:,-, o , 
11pr1'judicundo sobrPm,n"ir-1 O!'i l;, n.••fir-i<>r'1• 

0 f,,to m.-,in qraV" a, ''C~ ,do P"l I CPT, 
gundo o rPl/J ·or, fol ,, omiss,o cl" oc,iz:o 
"Como o Pr•Jvisul, pnl, !'1lt,1 d" r•·curso·, 
no paga os mÃclicos " i\ rncJ, hospitill.,r 
1,,boratorial conveninda. alquns profi:;r.io - 
n,,is rncusnm 1Jt"ndrn-,,•nt:o oÚ imoo"m conrliçô 
ns de pagamento prévio por procedimentos - 
cobnrtos p0lo instituto", oar1n iu. 

Outro filtor n'!(:!Dtivo clctect,1do p,-•11 co­ 
mi ssiio foi a a tuaçiio dn Prev isu 1 cario Ag"n 
tn Fin,nceiro ela llnhitncão. "Ficou consta:: 
tada a írustrac5o ele u11 projeto soci,11 qun 
durou so~ntn cinco an11s", cliss" Murilo, - 
lembrando qu0 hojn o instituto obriado 

i - 

- . ' 
foi • <'<> 
O . , ,1! , , 

Frank ha r er 
,, 1 r, no v, a. 

U ilt (]., 1ÍII d• 
setor ns, rum total do 15 voluws, 
':'l" ·, J, 1 ,, , • t tr1 , xp<,11to I A·- 
~• r. bl• r.] >liv,, ·, dh;pos1çi<> <11 r,npn 
] 1Ç ilO. 

CíÍpj1s c-,,r)o 1•ncil!"'1tnh 1cl t<J 10 Mir.i ,ti',rio 
p61ico, para que sejam tomadas as medida 
)'Jr1ici:iis contra aurels pessoas "'U'' t•[t - 

t-iv,:-Y•nt:' 1•stio , ·nvolvidas com a irrerul - 
rirl1c!,. c,m,;latarl1. 1\ C'PT 1ort'.l"n ou u. 1 
lista contendo crca do 5 nomes, propondo 
o MP aue sejam todos eles indiciados, -­ 
para instauração do processo cri i 
n, 1. 

Irregularidades encontradas lea CPI 
- Retenção elas contribuicõcs 

dos segurados C' dos órq5os cm - 
pr<~çMlores, !)"la Scc'rei:aria cln 
F.staelo de Finnnçns; 

- Doação em pagamento da F1-­ 
zcnda Huritizal, Pm T\ruidnuann, 
fül épocn já ocupada por nossei­ 
ros, dn área de 130 hect~rcs na 
nilscente do Córr,•go Scqr0clo, in 
dicnda para se constituir C'm 
reserva ecológica P o Cluhn elos 
S0rv idorcs, no Parque elos Pode­ 
rP s, que foi dado à ndminiRtra­ 
cão ela Fundesportn; 

- Rcqistro de venda, transfe 
rência e lOCilção il terceiros de 
imóv0is que deveriam estar son­ 
clo utilizados unicamente como 
rnsidêncin do próprio mutuário­ 
comprildor; 

- Financiamentos concedidos 
para cuisicão ou construc5o de 
resiclcnciils, cujos imóveis, eles 
de a sua oriqem, est5o sendo u­ 
tilizados pelo nmtuãrio ou ter­ 
ceiros com outra destinac5o; 

- Pagamento de unidades hahi 
tacionais na ciclaele cle Ponta po 
rã, quC'_não forDrl' construídas~ 
n. tambem, o desaparecimento do 
processo administrativo que pro 
mov1a O insuérito pilra a aouril= 
ç5o dos fatos; • 

•• Venda de moradias aos ser 
vidores em valores superiores ã 
103 do custo de construcãn, no 
~•unicípi.o de Camapui\; 

- Concessão de financiamen - 
tos ~nhitacionais. com recursos 
próprios, apesar da legislilç5o 
vigente n,io p<'rmi tir essa modn- 
1 i cladp de assistência; 

- Aruisic5o de imóveis por 
possos que não detinham n con­ 
cliç5o de SC'gurado obriqntório .. 
elo Prev isu 1; 

- Utilização ele critérios dn 
concess5o de finnncinmentos e 
com~rcialização ele mo~adias C]UP 
apontam a prática de priviiégi­ 
os, cm afronta no princípio da 
impessoo licladc; 

- Concess5o de financiamen - 
tos para aquisic5o ele uniclndes 
iRoladas, sem comprovnç5o da 
existência do imóvel, em valo - 
rc s acima dos preços de me reado 
e atraves de processos com clocu 
mentacão de regularidade discu:: 
tível; 

- Pagamento de atendimentos 
m0dicos por pessoas estrilnhils - 
ao service públi= e o uso indn 
vida de carteiras de beneficiá:: 
rios por pessoas que não são le 
qalmente beneficiárias do sistG 
ma; 

- Cobrança clc taxas extras - 
pilra atenelimr,nto médico, am­ 
bulatorial, hospitalar e de anã 
lis s c;ínicns e, em esp:-cial ~ 
a ocorrencia de omissão ele so­ 
corro pela recusa do pagamento 
por parte de scquraclos do Previsul. 

AL RECEBE PROJETO SOBRE 
OS DIREITOS DOS IDOSOS 

ln s0ssão do dia 01 /'14, da 
Ass •mhlêia L,:gislativa o deoutil 
do Valdomiro Gonçalves,do PSDB, 
.,rr"Sé'n ou projeto de r,ei que 
cria o Conselho F.stnelual de ne­ 
fes;, dos nireitos ela Pessoa. Ido 
sa. "r. preciso respeitar os m­ 
is v01hos em todos os senti 
dos, diln~o-lhes condições ele 
vida dina", justificou o parla 
montar. 

O Conselho, de acordo com a 
proposta do deputado, vai formg 
]ar diretrizes promover em to 
elos os nív is da ad~inistracão­ 
pública direta e indireta, ati­ 
vid,1dns que visn.11 ã elc:esa dos 
dirnitos dos idosos. O obj tivo 
~ J eliminação das discriminaçõ 
es cue os atinq m, a ponto de 
i~cntã-los ela vida cconõmica,s2 
cil e cultural. 

"V,mos ànsenvolver estudos , 
dohato. e pscuisas sobre a pro 
h1"r::5t ::il âos .iclosos", sag .re­ 
V1 ldon ro Gonçillves. A idéia ê 

pccl ir ao c;ovcrnador Wilson Ailr­ 
bosa Martins a elaboração de 
projeto de T,ei ou outras inicia 
tivas que visem assegurar e an­ 
pliar os direitos da pessoa ido 
sa. 

A composição do Conselho te­ 
rá r~présentantcs das secrctari 
as de Estado da Cidadania, Jus= 
tiça e Trabalho; da Saúde;. da 
Cultura e da Procuradoria Geral 
ela Dsfensoria Pública, mais a 
sociedade civil. Caberá ao go­ 
vernador i:I desionacão dos mem - 
bros do poder público. 

As funções de membros do Con 
s lho serão consiaeradas comÕ 
de rclev.:inte interesse oúblico 
e não farão jus a qualo~r esoõ 
ci. dos remuneração. Uma de sui? 
obriaações será a de fiscali=ar 
e tornr providêncins pura o cum 
pri111Pnto d l qisla<"ão fnvor,'i = 
vcl aos direitos dos idosos. "E 
funu1nental elimirur as clisoosi 
<""Ões discriir.in:ttõrius", afiI°moü 
o nf'putaelo. 

Mudanças propostas pela CPI 
- Mudança n1 com­ 

posição do órg5o co 
legi.ido dn dirnção:: 
:,uperior elo Prnvi­ 
nul, tornando-o pa.r 
':idirio; - 

•• Criacão do dire 
toria coloaida, de 
fH?qundo nÍ\"..!l, int,~­ 
qrada por todos os 
dirntorns d<> autar - 
quins; 

- Incl us5o n Li 
<),.) Previdê-ncic1 clcJ. n­ 

:x:ioênciil de rccolhimen 
!:o dns contribuições 
;i tr:, v~s ele Cu ia d•· 
Recolhimento; 

-- Recomendação ao 
•:ribunal º'' Contos - 
,\o F.stado oarn pns­ 
:;nr ;1 ex:iqi r ri con­ 
provac5o do recolhi 
11cnto dils contribui:: 
,:õcs previdenciáriils 
o instituição do Cor 
tificaelo de RegularI 
<!ade de Situnc5o(Pr~ 
visul); - 

!mplnnt1çiio do 
Fundo de Previclnncia 
nrinc ipalm1.?n te com 
,1 finalidad~• de rnce 
Der o fruto da venda 
,!e imóveis se:, utili 
<!ades para o sistl'r:ia 
previr.cnc i5rio; 

- Fi~acão do bene 
fício da )Y'nsiio por 
11orte em valor iGual 

1003 da remunera - 
r.5o da contribuição; 

- Pealiz1çiio de 
~studos com o objeti 
'o de transferir pa 
r.a a previdência ~s 
adual, o pagamento 
,los aposcn ta dos dc 
responsabi lidad• do 
Tesouro do F,tildo; 

- ,:nolantilc'io d::i 
previdê~ci~ concribu 
t:ivu ocr=a n t1ooson-=­ 
tador iâ dos servido­ 
res efetivos e está­ 
"eis; 

- Paga!ll"nto pelo 
1>revisol dos be-:1-~:i­ 
(:ios àe .:ll-"<Ílio-r-~c~u 
::ão. auxílio-:uncral 
e auxilio-familia,em 
substituição às con­ 
r.~ssões est.:itut5ri - 
,15; 

- Fiacão ds ri 
t:&rio para a ai .a­ 
,·,'io de bens imóveis. 
cc:no Co.Jc.5..o -~ :Jlo1- 
tento ao sistema d 
!>-"t.. viêiinci a; 

- R.r-.:iv."lli1:;3.o dos 
imóveis ds propriodg 

de do Previsul, pr 
fins do alienação 
dos que não tiverem 
aplicação para o uso 
cm suJ fin1lidad0 
principal; 

- Jl<>gularizaçio - 
dos im6v,,is cuj~ oos 
se, pelo Previsul,6G 
t,í. S"n<:o c;:u"stiona :: 
elo, CO!"O por 0x•·mplo 
u F1z•nd, ~uritiz3l, 
o Aquiduna, a i­ 
r,., dn 13(' h-'ctar•:s 
na nasconte do Cór::-n 
ao S"C:TPr!O ,_, tod:is :: 
as instalações dos 
orvidores, no Ptr - 

(iU" r1os Pc,:1•rr•5, '-'!TI 
Carro .r; a. 

- p, '/tYJ1Ç10 d1 CO::' 
;:y•t;•ncil rlo Pr•·vi!"ul 
p1r atuar na assis­ 
tncia financeira pa 
r, compr1 <ln i :~c)vr• i'S 
residenciais; 

- Tnsti ui,:-)o d•: 
fator·s moderadors 
'' inihidorns ;:nr: 
con roJ,_ d1• ,, 1~ os - 
com a assistência nó 
dicJ, odontológicn ~ 
hosni ta J ,,r ,, d" ,,nE- 
1 i.;,:s -:: 1 í n i c, s: 

- Fia;ão de pari 
:,intros t•cnicos p1r1 
o cro! ncinronto do 
profissionais e ins­ 
tituicGs de assis 
trei i =@do, 

livo 
Término de obras 

O D"put1e?o n.·n-l!ur 1',•rrni:-, {!'".') ,;olici 
to do dirotor-ar! do De!Sul Piro S2- 
riv, o reinicio das obras de rocapnomen­ 
to 1sf51tic:o da rodovi1 Naviraí-Dourados. 

Com ·ss pedido o parlamentar atendo os 
V"..~rnic:nr, s (),:_, Nvirai, cue cobram un::i .sol!J 
cão urgente por parte das autoridades s­ 
tt1du:iis. 

Estrada vicinal 
A Dnpu :1ch C01 in;i Jz, ll .id { r·• 'íl) ~n v iou 

"!Xp<.!dient~ ao dirntor--g0ra1 do l)ersul, R.J.­ 
miro Saraiva, solicitando a recuperação da 
estrado vicinal d~ linha elo !guassú. no 
t~,cho ~ntr~~ a BR 375 Ç> o dist::--i o de Guas 
sulindia, no :,unicípio de C.lória de Doura= 
àos. 

S0'll.Jnd0 3 d~put3da, os produtor_s rura­ 
is da região tem cobrado insistontornte -­ 
os õrqãos responsáveis para resolver esse 
probl91. 

Extensão de rede 
O D . u:,~do ··1ur.ício Pic,relli !PSIJ3) co 

brou do diretor-presidente da San·sul, Au­ 
rélio Cnce Júnior, a ex+nsão da rode de 
.:i.gu-: ü é as ruas 7apecanqa e Petrolãndia , 
no birro Silvia Regina, em Campo Grande, 

Sequndo o parlamentar, esta Óão é a ori 
77·ir vez que ele faz2 tal r i..rindic.:1c5o·,?Õ 
rom a Empresa aindn n5o cor.te-~t lo~ os ::.o:-"i 
dore dessas ruas com esse beneficio. - 

Construção de Escolas 
_o_r.•pt.t1r.o Ak~r.1 Ot.su!:>o {PS'.'i"J ••:wiou - 

oficio ao ecretirio Aleio Paraquassü N. 
to (Fduc3cão), solicitando a construção d 
c.u:Js Fsco .. us p..1ru ntrinC1_:- os alu:1os do _ 
b1ir05 Jardim Primavera e santa Terezin 
no Municipio de Tros !a (o=. 

Pra o deputado,_o c ·sciento da popu-­ 
lç5o r.fletiu no déficit de vagas nas g­ 
colas 'istentes, razão pela qual fez tal 
solicitação. 
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Secretário de Saúde aten ie Convocaçao 
1'..A \ 

da Câmara 
e presta diversos esclarecimentos aos Vereadores 

1) 1, !e ( ri,p11 (,r .. r,J~. J ' 
emana que m > r • 
a Bela Vista para verifie. q ilom lhor local para a"" 

L .1 . • no Hospital Slo Vicente de Paula ou do bano G Mt u. A i , 
Centro de Saúde Municipal, "a partir dessa definição vau 

J t l'l'• "º' J, 1 lot< C Jl<l,tl"riOrtll<l,IC Í /~I 1 COI,a Oas as!anis '+ "e - 

1 ., ·r I J')J tCI.L. ,, l lo r1t,tl ., :.ti 111110·1 \fr· cota de sanu'ur paio a 
ressaltando que essa iniciativa será também uma forma de aju 
o Hospital So Vicente de Paula porque o sangue tera custo zt 
tUS R,900) por cada frasco utilizado no atenhimno copa'd l Uu +'e ' 

de paciente que necessitam de sangue 

Atendendo a convocação feita pela amara Municipal de 
ereadores, através de Requerimento de autora do 'ereador 

kenato de Souza Fosa, o Vice-Prefeito de Bela Vista e Secretário 
Municipal de Saúde, Dr Geraldo H'inheiro urano, compareceu 
àquela Casa de Leis na sessão ordinária da ultima segunda­ 
feira, dia l. para prestar esclarecimentos sobre diversos 
assuntos relacionados a sua pasta, especialmente com relação 
ao Conselho Municipal de Saúde, sua composição, atribuições, 
situação em que se encontra e di:ts de rcuni:lo. bem. como sobre 
o Plano funicipal de Saúde e suas metas para a atual gestão. 

Como não poderia deixar de ser, a situação do Hospital 
São Vicent.: de Paula, quc passa por uITm difícil situaçilo 
financeira, mereceu boa parte cio tcmpo ucdicndo ,\ informações 
prestadas pelo Secrctário lunicipal de Saúde. qu.: respondeu à 
todas as perguntas dos Vereadores com objetividade e 
conhecimento de causa. 

Gemido Murnno também fez uma explanaç,1o sobn: as 
inúm.:r;1s açõcs que vêm sendo dcsenvolviclas cm prol da saúde 
da populnção, principalmente dos mais carentes. destacando os 
diversos programas mantidos pela ecretaria e o aumento 
significativo da procum pdo Centro de Saúde Municipal, o que, 
segundo ele, é sinal de que o atendimento é hum. Abaixo na 
íntegro os diversos esclarecimentos prestados pelo Sccn:l.lrio 
na Càmara. 

todos os programas de saúde mantidos pelo Centro de Saude 
Municipal, como DS E/AIDS, Anseniase. Preventivos. Dia! 1es. 

Tuberculose, Alimentação e Nutrição Gestante, etc. Informou 
que nesses três meses foram atendidas no 'entro de Saude 
1unicipal 4.702 pessoas com consultas e realizados 2.837 
exames diversos, extrapolando todas as cotas estipuladas pelo 
SUS, por isso vêm pleiteando também o aumento dessas cotas 
para atendimento naquela unidade de saúde, considerando a 
grande demanda. o que. no seu entender, se deve ao fato do 
atendimento ser muito bom 

Segundo explicou o Dr. Geraldo Pinheiro Murano, o 
atendimento no Centro de Saüd: Municipal é feito diariamente 
com quatro médicos a disposiçilo da população. que além de 
consullas e exames também dispôern de uma sala de urativos e 
rccebcm medicamentos básicos gratuitamente e o objetivo é 
melhorar cada vez mais o atendi nento ao público, para isso cstá 
sendo providenciada a contratação de uma enfermeira padrão. 
que vai supervisionar todo o si:r;iço dc cnfcnnagcm no Centro 
de Saúde Municipal. além de organizar e tomar conta do 
Programa de /\gentes Comunit3rios de Saúde que: eslá cm vias 
de ser implantado. A reativação do Departamento de Vigilância 
anitária, que hoje dispõe de u111a ,ctcrinftria e quatro agentes. 

serviço de transludação de ~acienles p:ira atendimento 
especializado em Campo Grande. que já somam 51 pessoas 
transportadas. compra de medicamentos b:Lsicos, qui: hoje não 
faltam no Centro de Saúde l\lunicipal. Centro Odontológico 
Municipal funcionando cm três períodos. com cinco dcnlistas 
at.:ndcndo e compra de materiais para lluorclaçiio nas escolas. 
atendendo mais de 5.000 alunos das rcdcs municipal e cs1adual. 
foram outras ações desenvolvidas pela Secrclaria l\lunicipal de 
Saúde, citadas na explanação do Secretário Geraldo Murano aos 
V creadores bclavistenses. assim como a instalaçiio dos aparelhos 
de Ultrassonogrnfia. qu.:j:1 está funcionando no Centro de Saúde 
Municipal e de Eletrocardiograma. quejâ foi adquirido mas como 
apresentou problema foi devolvido à fábrica para ser substituído. 

O Sccrclúrio fez inicialmente uma ampla c~planaçiio sobre 
o Conselho Municipal dc Saúde c o Plano Municipal de Saúde. 
temas que foram objeto de sua convocação através do 
Requerimento de autoria do Vereador Renato de ow.a Rosa. 
Começou infonnando que o Conselho Municipal de aúde estava 
desativado desde o m~s de agosto do ano passado. quando foi 
realizada a sua última reunião, assim que assumiu a nova 
administração o Conselho foi refommlado e começou a funcionar 
ainda no mês de janeiro do corrcnle ano. 

/\s reuniões do Conselho, segundo o Secretário são 
n:alizadas na última segunda-feira de cada mês. nesses primeiros 
m:s meses já foram realizadas quatro reuniões. sendo duas 
extraordinárias. Informou que agora. por força da nova resolução 
da L'Cn:taria de Estado dc núdc. a composição do Conselho 
terá de ser mudada lotalmcntc. modificação essa que ser.i feita 
cm bn:ve e eh: passara a scr composto por três n:prescntantcs de 
t\s ocíação de Moradores e seus respectivos vices. dois 
funcionirios técnicos da Secrelaria Munkipal dc aúde, o 
Sccn:t.irio de aúde do Município e a S.:crctária do Conselho 
mdic:ida por clc e um n:pn:scntante ela in:a Jc <aúd~. abrangendo 
médicos e profissionais de cnfcnnagem. 

Com rclaçiio ao Plano Municipal de Saúde, que está em 
, igor. o Secn:tário infonnou que elc foi d,ibor:,do pcl:i gestão 
anterior e de acordo com as norma, que regem sua 
rcgulam.:ntação. cabe a atual gestão dar continuidade à ele, 
ressalvando que o Plano vem sendo implcmentado com novas 
ações de saúde. a exemplo do con, ênio com n Beneficência 
1 lospitalar São Vicente de Paula, pelo qual :i Prefeitura está 
pn:stando uma ajuda signifi ativa ao l lospital e nssumindo as 
de pc as com o pagamento do plantão mécico e também a 
implantnçilo do Prog:rama dc ,\gcntcs Comunitários de Saúde. 
iniciativa considerada por de como muito importante no tocante 
a medicina pn:vcntiva que deverá ser colocada cm prática 
hrewmente. entre outras iniciativas voltadas para a melhoria da 
qualidade do atendimento de saúde :\ população bcl:ivistense. 
principalmente nos mais carcntes. 

As acões desenvolvidas 
Em sua explanação inicial na C:imar:i Municipal. o 

Secretário Municipal de Saúde Geraldo Pinhciru 1'1urano fez um 
n:sumo d s trabalhos de:.envolvidos at<: agor:1. n:ssaltando que 
tem procurado ah:ndcr com carinho e rcspcito a todos que 
procuram o Centro dc Saúde \1unicipal. procurando valorizar o 
serviço publico, sempn: recomendando aos seus limcion:irios 
que aqueks que procunm o atendimento do Município são cm 
sua maioria pe as humildes e realmente necessitadas. as quais 
de, em ser tratadas com toda atenção e consideração. Segundo 
suas palavras, nesses primeiros 90 dias foi dado continuidadc :\ 

?em lo Cento le ale 
Ou1ra informaçào importante prestada pelo Secretário 

lnnicípal de Saúde na Càmar~. foi com relaçào a reforma e 
ampliação do prédio do Centro de 5aüde 1',lunicipal. que já dispõc 
de Projeto e verba liberada. scr,do que na parte de trás ser:lo 
constrnidos quatro consultório,, uma sala para o programa de 
alimentação das nutrizes e das crianças e uma sala parn palcstrns 
educativas. iniciativa qm: o ,-cretári<• considera muito importante 
para a orientação e conscicnlizaçào das pessoas com relação as 
diversas fonnas de se contrair doenças. 

Reativação do Posto do "Nunca-Te•Vi" 
Confirmou também que nos próximos dias deverá ser 

reativado o Posto de Saúdc do Di~trito 1ossa Senhora de Fátima,, 
o "Nunca-Te-Vi". que foi recuperado, estando na dependência 
apenas da contrataçiio de uma auxiliar de enfermagem para 
prestar atendimento permanente naquele Posto. Outrn infonnação 
dada pelo ccrct:irio foi a contr.nação de uma fisioterapeuta. que 
trabalha pela manhã na /\PAE - Associação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais - e a tarde atende pelo Centro de aúde 
Municipal. cm seu consultório. sendo necessário passar no Centro 
de Saúde JXlnl pegar uma guia de atendimento. "Vamos contra lar 
também uma fonoaudiõloga para atender na i\PAE e nos 
Colégios da Rede Municipal uma assistente social. pretendemos 
ampliar o quadro de médiccs do Município, para isso estamos 
providenciando a rcalizaçfü> de um concurso para que esses 
médicos possam ser contratados com uma remuneração digna e 
não apenas prestem serviços recebendo por produtividade. como 
acontece hojc" afinnou o ecretirio Municipal de Saúde. 

o orcamentt:, da saúde 
i\ respeito cio-Orçamento deste ano destinado :'l Secretaria 

Municip:il d..: Saúde. tarnb2m cstipul:ido pela gestão anterior. 
Geraldo Murano ínfonnou que ele é de RS 540.000.00. porém. 
só nos primeiros dois meses do corrente ano j:i foram gastos RS 
133 .000.00. sem contar as despesas do mês de mar;o. recém 
findado, ou seja. estJo sendo investidos em saúde um:i mooi:l ele 
RS 70.000.00 por mês. sendo que pelo orçamento projetado p:ira 
este ano só poderiam ser gastos c.:rca dc RS 45.000.00 mensais. 
"Por isso estamos pro, idenci:mdo a elabora ão de um Projeto 
de Lei a ·er enviado à Câmara 1'.lunicip:il estipul:mdo em :!0% 
da arrecadação mensal da Prefeitura Municipal o orçamento 
destinado à área de saúde do município" infonnou o .:crct • rio. 

Banco de sangue 
i\ind.1 cm suas considera <»!:-. a:1ldo Pinheiro !\lur:mo 

lembrou que outro beneficio importante está em vias de ser 
implantado em nossa cidade. o banco de ngue, segundo ele. 

l'm bom público pre\/ÍJ:ÍIIII a Senüo r/11 Cii111ur11 

saúde Modelo 
Ao finalizar sua brilhante explanação, o Secretário 

Municipal de Saúde disse que apesar das dificuldades que tem 
encontrado. sente-se satisfeito com o 1rahalho que ,êm 
conseguindo dcscmol\ er. "principalmente porquestamos 
realmente con,cguindo melhorar a qualidade <lo atendimento 
de saúde ã nossa populaç:io" enfatizou. "Essa luta é desgastante". 
continuou. "mas nos enche de orgulho pelas vitórias que temos 
alcançado. um exemplo é o fato de que a maior parte dos 
medicamentos oferecidos às pessoas carentes no l lo,pital ão 
Vicente de Paula são custeados pela Prefeitura Municipal. isso 
nos deixa muito envaidecido e satisfeito" assinalou Geraldo 
Murano. Também lembrou que o, seus colega, médicos estão 
rccchcndo o pagamento do planlào médico em dia e disse e;,per~r 
continuar contando com a colaboração qu..: todo~ , êm dando. 
porque esse atendimento é muito ímporlante para toda a 
populaçiio hdavistense. complementou dizendo esperar que mai, 
a frente. com a nonnalização da situação financeira da Prt:feitur:i 
1',lunicipal. o atendimento de saúde à populaçiio possa ser 
melhorado cada vez mais até chegar ao estágio de modelo para 
outros municípios do Estado e do Pais. 

A Limitacão do sus 
O Vereador Renato de Souza Rosa. lembrando colocações 

feitas rcccntcmente pelo Ministro da Saúde onde ele deixou 
claro que o atendimento pelo SUS deverá ser rcduzido e 
direcionado especificamente aos pacientes mais caren1e·. 
ponderou que a nível de Bela Vista é sabido que existt: um gJ<U1dt: 
númer~ ~e usuários do US que não são car.:nles e pergun1ou ao 
Secretário Geraldo Murano se existe alguma ação nesse sentido. 
com nstas a limitar o atendimcnlo pclo SUS. 

O Secretário respondeu que por enquanto nào se ate,·<! ao 
assunto pelo fato de que a grande maioria das pessoas qut 
procuram o atendimento de saúde pelo município são 
comprovadamente carentes, complementou afirmando qu.: ao seu 
ver. o US e um mal. lTl:lS um mal necessário. tanto é que es:.i 
sendo exportado para outros países e se fosse tão ruim nin!!Uém 
,~na buscá-lo. cgundo Geraldo Murano. 0 problema do stTs é a 
falta de um melhor gerenciamento. "é um programa que roo foi 
f<:_1to ~~lucro mas cobre todos os serviços médico'hospitalar e 
mo da prcJuizos. desde que seja bem admini trado" ressaltou. 

A contratacão de Médicos 
. Outra indagação feita pelo Vereador Renato de oUVl RoS:: 

foi com relação ao atendimento dos médi e d de . . ., 1cos no entro e aus- 
Municipal. 'a gente sabe que tem que haver realmente a 
contr:11açao desse profiss' • . tonais para que eles tenham um 
compromt o com esse atendimento h - ,,.·co - r _ ·• • porque OJC se o mcut n.10 ,or atend rele não tem responsabilidaA f: . " . _ 1 1 ate nenhuma pelo tato 
de estar ganhando por produtl\ idadn" ti J e 

_ i a1rmou o ereator 
pcrgunto~ se nao ha po ibilidade da Prefeitura fazcr loc.o J 
contrmaçao desses médicos. • 

Na re posta Geraldo Mur:ino lemb •t·•ll 
d - • - be rou que a ., ~ aammmistraçao recet :u uma Prefeitura endi· id. • 

,,.. . . • cniv«ada, com m:14> contas a pagar e ate meia desmoral - d· ., . . zada. 'a gente esta la dentre 
preocupado em manter o snl:irío dos fun ' - - . f: , - 'onarosem da, 'azcn4 ont nç,10 de despesas de todas as fio • - rmas, apesar dessa :tuas,4' pret ·nd..:mos fazcr um con urso publ'. - . . tco para a contrata io dess 
profissionais, dentr de um plano d . • . . h . . c cargos e s ]:mos qu· 1 ~> ofereça uma remuneração justa, nos:._" " 

•• • '8Sa intenção é fazer ainda este 
no o con urso ressaltou o ccn::tirio. 

Leia Continuaç.iio da R _ portagem na Página - 05 
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Secretário de Saúde atende Convocação da Câmara 
e presta diversos esclarecimentos aos Vereadores 

UltrassonograFia 
O Vrn.:ador Israel Chamorro da Rocha solicitou ao 

Secretário Municipal de Saúde que esclarecesse qual o 
melhor local para a realização dos exames de 
ultrassonogralia. se no l lospital ou no Centro de Saúde 
Municipal? 

Geraldo Murano respondeu lembrando que o aparelho 
instalado no Centro de Saúde Municipal foi doado pela 
Secretaria de Estado de Saúde para o Município e no seu 
entender foi melhor fazer a sua instalação no próprio Centro, 
primeiro pelo fato do aparelho ser do Município e também 
porque existe na cidade outro aparelho de ultrassonogralia 
que é particular e a intenção é não pennitir que o aparelho 
doado ao Município faça concorrência com o aparelho 
particular. o que poderia vir a ocorrer caso ele fosse 
instalado no l lospital. 

Medicamentos Básicos 
O Vereador Emando Francisco Gasco perguntou ao 

ecretário Municipal de aúde corno está a situação dos 
medicamentos no Centro de Saúde Municipal. 

Murano respondeu que I 00% não está. mas o Centro 
de Saúde dispõe de um bom estoque de medicamentos. . . 
observou que a primeira remessa dos medicamentos básicos. 
distribui dos pela ecn:taria de aúdc do Estado. não chegou 
ã Bela Vistu devido a problemas no transporte. "o caminhão 
acabou indo para outra cidade e até agora não sabemos onde 
foram parar esses medicamentos" 

Contou também que a segunda remcssa desses 
medicamentos era para ser entregue na semana passada mas 
até agora não apareceu, estando na expectativa que eles 
cheguem no decorrcr da semana. informou que os 
medicamentos a disposição no Centro de aüde foram 
adquiridos pela Prefeitura Municipal. com recursos próprios. 

Recursos aplicados na Saúde 
Qual o percentual da receita do Município que hoje é 

repassado à ecretaria Municipal de aüde? foi outra 
pergunta feita pelo Vereador Emando Gasco. 

Geraldo Murano informou que o percentual previsto 
é de !0%, o que anteriormente muitas vezes não era 
repassado. agora, segundo ele, nos primeiros dois meses da 
atual gestão do índice de repasse de recursos para a saúde 
chegou à 25% da receita do Município. 

A Divida c:tlo Hospital 
Qual a real divida do hospital São Vicente de Paula? 

Interrogou mais uma vez o Vereador Emando úasco 
O Secretário preferiu transferir a resposta para o 

Vereador João Kalife. Presidente da Comi s o 
Interpartidária da Câmara M mnicipal que está respondendo 
pela administração do Hospital São Vicente de Paula. Este 
por sua vez, de posse de docu nentos. informou que a divida 
atual da entidade é de aproximadamente R$ 78O171.44. 

Apoio ao Centro Espírita 
O Vereador Nélio Diório solicitou ao Se retaro 

Municipal de Saúde que informasse sobre a possibilidade 
da Secretaria prestar apoio ao Posto de Saúde mantido pelo 
Centro Espirita Assisteneia! Caminho da Luz. que foi 
declarado de utilidade pública municipal e at.:nde inúmeras 
pessoas carcntcs com o fornecimento de medicamentos 
básicos. 

Geraldo Murano se dispos a fazer uma visita ao Posto 
de Saúde do Centro Espirita e verificar como a Secretaria 
Municipal de Saúde pode ajudar no atendimento ofen:cido 
pela entidade. 

Atendimento 111a Ãrea 11Bl1G9 
A Vereadora Isabela de Moraes Pinheiro Murano 

perguntou sobre os planos do Secretúrio com relação ao 
atendimento de saúde na área rural e quando o mesmo terá 
inicio. 

Geraldo Murano disse que esse o: um trabalho que gosta 
de fazer porque oferece um resultado muito bom e só não 
começou .ainda por falta de tempo e de material humano. 
"temos o projeto de adquirir un1 micro-ônibus destinado ao 
atendimento médico e odontológico na zona rural. com todos 
os equipamentos necessários" alirmou o Secretário. 
infonnou que a partir do próximo dia 15 outros médicos 
deverão estar trabalhando no Centro de Saúde Municipal e 
logo após a chegada desses profissionais de saúde deverá 
partir para o atendimento na área rural. 

Exame de HIV 
O Vereador Ildefonso Pinhciro perguntou se o 

Secretário tem conhecimento de casos de pessoas que estão 
voltando do Centro de iaüde Municipal sem conseguir 
atcndimento médico e sc já é feito cm nossa cidade o exame 
para identificação do vírus da AIDS. o HlV. 

O Seretano concordou que pode ocorrer de algumas 
pe oas nao rem tendidas em um determinado dia, mas, 
segundo ele, i o e deve à grande procura pelo Centro de 
aude e muitas vezes não cxste condições de se atender a 
todos, "essas pessoas devem ter compreensão e voltar no 
outro dia que com certeza serão muito bem atendidas" 
afirmou [urano. lambem esclareceu que o exame de 111 \ 
já é feito em nossa cidade há bastante tempo, não só agora 
na atual administração e aproveitou para fazer um alerta 
"para tristeza nossa, essa doença existe em nosso meio, hoye 
mesmo recebemos o resultado de três e ames dre I IIV ,. 
deles era positivo", enfatizou Complementou pedindo t 
cuidado para se evitar essa doença fatal 

Elogios ao secretário 
Os Vereadores Luiz Alexandre Loureiro Palt , 

Pedro Manins Pire~. Ildefonso Pinheiro e Gt:tulio l.1no 1 
usaram a palavras para destacar o excelente trabali 
no entender deles, vêm sendo desenvolvido pelo Se 
Municipal de Saúde Geraldo Pinheiro :Vlur.ino. 1;,1.r 
os cumprimento, à todos os seus funcionários, "sem o 
seria impossivel alcançar o excelente nível de atendi, 
que hoje se verifica na área de saúde do municip4e 
salientaram. 

o Hospital 
Ao final dos diversos eelrecimentos e informações 

que prestou na Câmera '. respondendo à todas as 
pergunta, que lhe foram forui d. 'Secretário Municipal 
de Saúde ou\"iu alentamente uma explanação do Presidente 
da Comissão nomeada pela Ciimara Municipal que está 
respondendo pela administração do 1 !os pi tal São Vicente 
de Paula. Vereador João Kalife. a respeito da situa ão em 
que se encontra a entidade e sobre as medidas que estão 
sendo tomadas com o objetivo de promover seu sanearnt:nto 
financeiro. 

Em suas considerações a respeito do assunto. Geraldo 
Pinheiro Murano afinnou que o l lospital São Vicente de 
Paula é bastante viável. no seu entender. a entidade precisa 
mesmo é de uma administração fone. arrojada. moderna e 
séria, que possa buscar não só recursos financeiros mas 
também recursos humanos de fora. Salientou que as dívidas 
do l lospital são dividas antigas e entende que elas devem 
ser negociadas. "como já vêm sendo feito por essa comissão 
de Vereadores que está realizando um excelente trabalho à 
frente do nosso Hospital". enfatizou. 

O Secretário finalizou suas palavras agradecendo aos 
Vereadores pela acolhida carinhosa. pediu à Deus que lhe 
do: muita força para que consiga levãr adiante seu 1.rubalho 
durante o próximos quatro anos e que. ao conclui-lo. possa 
fazê-lo de cabeça erguida.. deixando só coisas boas para toda 
a população bclavistense. Logo em seguida. o Presidente 
da Câmara Municipal. Vereador José Ayres Cafurc, 
agradeceu a presença do Secretário Municipal de Saúde 
naquela Casa.. cm nome da comunidade. e deu por encerrada 
a sessão. 

(Assessoria de Imprensa da Câmara Municipal) 

A Loja Amiga do Homem do_ Campo· 

AGROPECUÁRIA 
Prcdutos Agropecuários em Geral 
Vacinas - Sementes - Ferragens - Selarja 

Veterinário de Plantão 
IMPORTADORA E EXPORTADORA 

irfax:(067)439-1234 - Res. 11 
Rua Barão do Ladário. 175 Centr 
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Carta-Contrato de Prestação de Serviços Especializados Nº 002,196 
Carta-t Contrato de Presta@no de Serviços especializados na área de informática, entre a 

Camara Municipal de Hela Vista Mato Grosso do Sul e a empresa Heltee Comércio d 
Distribuição Ltda Na forma pela qual está prevista no art 62 da Lei n 66/93 
l'HI.Ái\11ll)l,O 

I- DAS PARIES E REPRESENTANTES: Carta contrato que entre i celebram a 
ÁMAR MUNICIPAL DE BELA VISTA, Estado de Mato (iro, o do Sul, com de à Rua 
Coronel Dias s/n', em Bela Vta-MS inscrita noCGC sob0n" 15.380 447/0001-00, representadas 
neste ato pelo seu PRESIDENTE Sr. JOSÉ ARES CAFURE, brasileiro, casado, CPF n" 
140.639801-20, RG., n' 019636-$$P-MS, residente nesta cidade, denominada doravante de 
CÂMARA e a Empresa HELIEC COMÉRCIO DE DISTRIBUIÇÃO LTDA, com sede à 
Rua L idice n" 050, em Campo Grande-MS, inscrita no CGC sob o n" 73.S0~.722/0001-57. 
representada neste ato pelo seu DIRETOR, Sr. ANI ONIO CARLOS DE ALB QUl:RQ I· 
ML·NllONÇ'A. b1,11ilriro. c,1'l.1do. in Tito no CPF sob o n' 178.199.207-00. RG n" 8.786-49 SSP­ 
MS, residente à Av. Brasil Central +" 477 D3loco O Ap.304, bairro Santo Antonio, cm Campo Grandc­ 
MS, de11on1111:1d11 cloravnnt.: de 'ONS LTORJ\, confonne Cl:\usub e condições a seguir. 
CLÁUSULA PlllMEIIU - DO 011.JETO E REGIME DE EXEC ÇÃO 

Prestado de serviço de locação do Software de Contabilidade Publica Integrada e dos Hardwares 
a seguir relacionados, para serem utilizados pela CAMARA, conforme carta-convite n" 001/97. 

• Dois microcomputador P'entium de 100 MI IZ com: 08 MD de RAM. Teclado. monitor 
color, 1.0 GB de Winchester, drive de 3 1/2 de 1.44 MB; 

- Uma impressora de JOO cps e 132 colunas; 
• Uma impressora jato de tinta color, com velocidade de 4PP1 no mínimo; 
- Dois short-break estabilizados de 1 KVA. 

CLÁUSULA SEGU DA- l>O PREÇO E FORMA DE PAGAMENTO 
A CÂ 1ARA pagará a CONSULTORA. pelo serviço objeto dn presente carta-contrato. o 

s ·guinlc valor: 
I- fica estipulado o valor de R$ 1.690.00 (Um mil, seiscentos e noventa reais) mensais. 

relativo ao aluguel do software e dos hardwares, à partir de 01 de abril de 1.997; 
II - o rl·ajuslc será de acordo com a variação da inflação anual; 
III-o recebimento pela CONSULTORA, da parcela indicada no inciso 1. supra. se dará 

junto a ccrclílria da CÂMARA. 30 (trinta) dias após a assinatura da carta-contraio. 
CLÁUSULA TERCEIRA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS 

Os serviços propostos scnio executados no prazo de 20 (vinte) meses, a partir de O 1 de 
abril de 1997, considerando-se uutomaticamcntc renovado e prorrogado, por igual período e 
condições. se não houn:r manifestações contrárias das partes interessadas até 60 (sessenta) dias 
anteriores ao seu término. 
CLÁUS LA QUARTA- DO PRODUTO 

A CO SUL TORA se compromete a implantar o sistema e dar assessoria até que a sua 
produçilo esteja testada, analisada e validada pela CÂMARA. O regime de aluguel pressupõe a 
instalação de programas objetos executáveis. 
CLÁ SUL/\ QUI TA- DA 1\1/\NUTE ÇÃO 

Havendo necessidade de novas alterações a CÂMARA solicitará à CONSULTORA uma 
proposta. que quando aprovada, rcgulamcntani as condições de realização da manutenção no 
aspecto técnico e financeiro, isto é, cm casos de alterações fundamentais no sistema original. 
CLÁU LA EXTA- DA DOTAÇÃO 
. A despesa decorrente da execução desta carta-contraio correrá por conta do orçamento da 

CAMARA, no programa de trabalho, elemento de despesa 3132-Outros Serviços e Encargos. 
CLAUSULA ETIMA - DA RESCISÃO 

A CÂJ•v1i\RA se reserva o direito de rescindir unilateralmente a presente carta-contrato, 
independente da interpelação judicial ou extrajudicial, sem indenizar. a qualquer titulo, a 
CONSULTORA. n:ssalvado o direito de havcn:s pelos serviços já executados, bastando para 
tanto oficializar. por escrito, sua intenção com o prazo mínimo de 60 (sessenta) dias. Sendo que 
cm caso de desinteresse por parte da CONSULTORA, a mesma deverá também manifestar-se 
por escrito num prazo de antecedência de 60 (sessenta) dias. 
CLAUSULA OITAVA- DA PENALIDADES 

Qualquer uma das partes que não atender os prazos e cláusulas aqui acordadas. incorrerá 
em multa de 10 (dc-z) por cento do valor total da carta-contrato. sem prejuízo das penalidades 
previstas na legislação em vigor. 
CLÁUS LA 'OVE - DOS -CA OS OMISSO 

Os casos omissos e dúvidas que se originarem durante a vigência desta carta-contrato. 
serl~ dirimidas ~las partes signatárias. 
CLAUS LA DECI 1A- DO FORO 

As partes elegem, com preferência sob qualquer outro. o foro da comarca de Bela Vista-M 
com competente propositura de qualquer medida judicial d ... corrente da presente carta-contrato. 
CLAU ULA DECII\IA PIUI\IEIRA - DA'- IH~ •'')SIÇÔES GERAIS 

l-as despesas de combustivel e/ou par.. alimentação e hospedagem, correrão por 
conta da CAMARA; 

11 • o si lema alocado a CÀMARA e d· piedade d CONSULTORA não podendo ser 
sub-locados ou utilizados por krceiro. an · com a autorização da CONSULTORA. ·' 

111- d responsabilidades da CO, ·,L'l.1 ORA: 
- treinamento do pessoal envolvid serviço 
- acompanhamento, na fnsc da im :ição dos serviços pará eliminação de dúvidas que 

possam surgir 
- confecção das matrizes das piai nas de entrada dos dados 
- instalação do sofiwarc ncccssá· , para a execução do serviço 
IV - das responsabilidades da CAMARA: 
• confecção das obras p:ira :idequaç-Jo dos serviços 

. • alo ação de pessoal para digitação, conferência e operJcionalização dos serviços e dos 
cqu,pamcntos 

- aquisição de materiais para funcionamento dos serviços e dos equipamentos 
- reprodução das matrizes para planilhamento dos serviços 
V· a CONSULTORA se compromete a instalar um sistema de monitoramento on-line, 

através de uma linha telefônica ligando a CJ\MARA a CONSULTORA. visando com isso um 
acompanhamento operacional permanente do software implantados na CÂMARA. sem m:nhwn 
tipo de ônus p::ira a CJ\MARA. 

E por cst:m:m justos e acordados, assinam a presente carta-contrato, em 3 (três) vias de 
igual teor. os representantes legais de ambas as panes, na presença de duas testemunhas que n 
rudo assistiram e que também assinam abaixo. • 

Bela Vista-MS., OI de Abril de 1.997 

SR. JOSÉ A YRES CAFURE 
Presidente da Ciimar.i 

SR. ANTONIO CARLOS DE A. MENDOi'iÇA 
Diretor 
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CARTA to 1TH.ATO l 
l'.\ l.'.\.\. • 

" 03/97 
PROCES O Nº 0:S/97 

O! TRATO en AMARA MLUCIPAL D BE 1A(MS) 
eae RAH DII APAJORNAL TRIIS DA FIRA»pra 
esta! ondi erali ode ruo de p hhd d e di 

A CMARA MI 1( ll'AI f)J Ili I '\ \'(', l ,\ r d,' 1 r, C C l 
representada pelo Presidente, VEREADOR JOSÉ AYRES CAFRE des o doravante 
como CO 'fRA TANIE, domiciliado à Rua Coronel Dia,,$94 Centro - Bela \ ta MS, ea 
empresa GRÁFICA E EDITORA APA (UORSAL TRIBUNA DA FRONTEIRA) isenta no 
CGC-N" 03.301.266/0001-90, estabelecida à Avenida Inbuna da Fronteira, $64-euto. na.d d 
de Bela Vista MS., doravante denominada CONTRATADA. rpre ventada por MARIA ESIHI A 
VELÁSQUEZ PEREIRA, firmam a presente CAR TA CONTRA TO, em razão da ineiubildade 
de Licitação declarada com base no Artigo 25 da Lei N" 8.666, de 2I de Junho de 1993, mediante 
as seguinte~ condições. 
1. O O 0.1 ETO 

onstitui objeto desta CARTA-CONTRATO a prestação pela CONTRATADA. dos 
serviços de divulgação jomalistica dos atos e matérias da CA ARA MUNICIPAL DE BELA 
VISTA, mediante disponibilidade de espaço no JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA. para 
publicação de matéria, de interesse deste Legislativo. 

LI As matérias que exigirem produção, relativas a textos com diagramação especial ou 
fotos, serão cobradas à parte, mediante orçamento apresentado previamente à CAMARA 
MU ICIPAL 

1.2 O espaço de publicação utilizado pela ÁMARA MUNICIPAL será cobrado, quando 
ultrapassar as medidas constantes da proposta da CO. TRATADA, conforme tabela de preço. 
cm crnlimctros (cm) de coluna. 

1.3 Os serviços objeto desta CARTA-CONTRA TO serão prestados com ob..en..incia e 
subrnis!>ào às disposições da Lt:i Nº 8.666. de 21 de Junho de 1.993. 
2. O REGIME DE EXEC ÇJ\O DOS SERVIÇOS 

O regime: de execução é empreitada global, ficando a CONTRATADA. para fiel dc..ernpenho 
deste instrumento. rc:spons:ível pela execução e coordenação de todos os trabalhos vinculadas ao 
ODJETO desta CARTA-CONTRATO. confonnc di,criminado no lt.:m 1.1. assim como pela 
colocação dos n:cursos humanos para execução das tarefas que lhe forem inerentes. 
3. AS OURIG/\ÇÔF.S DA CONTRATADA 

A CONTRA TAD/\ se obriga a: 
J. I J\ publicar as matérias que lhe fon:rn encaminhadas pela CONTRATA!'- 1 L na Edição 

do dia imediatamente seguinte ao da sua entrega. no cnden :ç0 da CONTRATADA, indicado no 
preâmbulo, salvo matérias que exijam produção especial que poderão ocorrer até a 1.:rccira Edição 
do Jornal, no imediatamente seguinte ao dia da entrega: • 

3.2 A entregar na CO 'TRATANTE. no dia de circulação do JORNAL TR!Bl.JNA DA 
FRO TEIRA. uma quantidade mínima de 15 (quinze) exemplares. destinados à circulação nos 
órgãos integrantes da CONTRATANTE; 

3.3 Indenizar qu:iisqucr prejuízos causados à CONTRATANTE ou TERCEIROS. por 
ações ou omissão de integrantes da Equipe responsável pela execução dos trabalhos. objeto 
desta CARTA-CO TRATO, inclusive por veiculação de matérias não autorizadas pela 
CO 'TRATA TE. 
4. A OURIGAÇÔES DA CONTRATA 'TE 

A CONTRATANTE se obriga a: 
-1.1 Encaminhar antecipadamente. no endereço da CO TRATADA indicado no 

prcàmbulo até 24 horas da data prevista para a divulgação da matéria. os originais dos Atos 
destinados à publicação: 

-1.2 Promover os pagamentos pelos serviços prestados. na fonna prevista no Item 7. desta 
CARTA-CONTRA TO. 

4.3 A CO TRATA TE não tem ou terá responsabilidade por quaisquer acidentes com 
integrantes da Equipe da CO TRATADA ou de pessoas que forem postas à disposição dos 
trabalhos. bem como pelo recolhimento de obrigações trabalhistas e sociais destas relações de 
trabalho. 
5. O PRAZO 

• J\ presente CARTA-CONTRATO, para execução do seu Objeto. vigorará de 1º de 
Abril a 31 de Dezembro de 1997. 
6. DO VALOR E DO CRÉDITO ORÇAMENTARIO 

A presente CARTA-CO TRATO tem o valor global de RS 13.500,00 (treze mil e 
quinhentos reais), que será desembolsado em paredas mensais. conforme previsto no Item 7. à 
Conta do Orçamento da CONTRATA TE no exercício corrente: 

a) na Unidade Orçamentária: O 1 
b) no Programa de Trabalho: O 1.01 
c) no Elemento de Despesa: 3.1.3.2-Outros Serviços e Encargos 

7. AS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
O pagamento à CO TRATADA ser:i efetuado em parcelas mensais correspondentes a RS 

1.500.00 (mil e quinhentos reais). inclusive o mês de abril. até o quinto dja útil de cada mês 
seguinte ao vencido. 
8. A RESCISÃO 

Esta CARTA-CONTRA TO poderá ser rescindida por interesse mútuo 'das panes, pela 
ocorrência das situuções previstas no Artigo 78. da Lei Nº 8.666/93, ou decisão da 
CO' TRATA 'TE. que poderá suspender ou fazer cessar a sua execuç:io. mediante comunicação 
a C_ONTRATADA. com antecedência mínima de 15 (quinze) dias. observados neste caso. os 
Arttgos 79 e 80 da citada Lei 0 8.666. de 21 de Junho de 1993. 
9. ASSA 'ÇÔES ADMlNISTRA TIVAS 

Caso verificada a ocorrincia de eventos. provocados pela atuação da CONTRATADA. 
que comprometam a execução total ou parcial de. t:i CARTA-CO TRA. TO. ficar:í esta 
garantida à defesa prévia submetida ás disposições do Artigo 87. da Lei ." 8.66693 e a multa 
moratória de até 20% (vmte por cento) do valor constante do Irem 6. arbitrada de conformidade 
com a gravidade da ocorrência ou prejuízo impost:i à CONTRATANTE ou à GRÁFICA E 
EDITORA APA. 
10. O FÓRO 

As partes elegem o Fóro da Comarca de Bela Vi ra com expressa renúncia de ] .- 
:. =.qq ·'adi .. i qualquer outro, por maus privilegiado que seja, para serem dirimidas todas e quaisquer d+·;y 

decorn:ntc à execução desta CARTA-CONTR,\TO. r uv, as 

BELA VIST t\/MS., O! de Abril de 1.997 

JOSÉ A YRES CAFURE 
Prc.sidc.nte MARlA ESTELA VEL\SQUEZ PEREIRA 

Pela Contrata 

TESTEl\lU:--IHAS: 
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Visita do Comandante Militar do Oeste ao 10° RC Mec 
e ao Parque Histórico Colônia Militar dos Dourados 

O 10" Rcg,irncnto 1.k Cavalari,1 Mcrnni,.ado. Regimento Fl t d J t COR. AJ 
,\nltllliülono,rcccbeunosdias20c21 dcmurçopróximop,Lssado • agran es o an ar no •. 
J d,iia do Exrno. Sr. General ele Divisão Gilbcr10 llarbosa ele 
1 niudreclo • Comn111.lantc Militar do Oeste 
ASPECTOS DA .VISITA 

1 - Visita ao Parque Histórico Colônia 
MUltar dos Dourados 

Na tarde do dia 2de Março o Gen Figueiredo percorreu 
UJ i11Sralaçcies do I'ql /CMD acompanlwdo da Sra. Maria Tereza 
Figueiredo, sua esposa, Cmt. da 4 Bda C Mec. General 
Mafeld, Prefeito da cidade de AntonioJvüu, Sr Dácio Quciro:. 
Cml. do/{)º RC ,\Ice. Ccl Paulo e 011/ras personalidades. 

2 • Chegada no 
10° RC Mec - 
RAJ 

,is 0/i: 00 horas 
cio dia 21 de março a 
Gen. Figueiredo foi 
recebido, no / Oº RC 
Mec, ao som dos 
tradicionais "Clarins 
de Cavalaria" 

3-Revendo 
antigos 

companheiros 
Após o almoço 

de confraterização no 
Cassino dos Oficiais o 
Gcn. Figueiredo. 
osso. revoo.se [V _ry 

com antigos . . 1 cump..111hciros com os q'uais serviu cm 13da Vista nos anos de 196_, 
1963, 196-1 e 1965. 

Gilb to Barbosa de Figueiredo. Da 
Ao Centro, Gc11. DI\'. 1 cr R I O1'car Ferna111/c.1. 

4.p. dir. Cap. Dia genes Escobar: Sgt. mi • H ld de 
€, q, Pinheiro; Ten taro to d 
ap. Fernando Vasconce os I S • /• lndradc· Sgt 

1 ii.r . · Sgt Hamilton Souza ae + • . concelos Pinheiro, ig . C p ;rcioJcrcy Barro., 
•11urio Sa,t1os Vargas: Sgt. Si/as l'enlta. ;, 
d; e: T,, Krugerson Mattos a Silva; Cb. Jocio Martins: , e11. • 

4 _ Esporte dos Reis 

I' li • 

. . ~ . . .. ~ 
• , ,.e 

-de. foi realizada belissima 
• • J d \ 'orço atar e. · • d B I ·inda no dia 2) lei ' k imento e civis le ela 

Par,y,, ipes lo Ke da de pólo entre as eq 
1,,,a, 

SECRETARIA DE SAÚDE INFORMA: 
Farmácias de Plantão no 

Mês de Abril de 1997 
05106 • DROGARIA DROGALINE..................... r. Carlos 
12/13 - FARMÁCIA PAX Sr. Prado 
19/20 • DROGARIA DROGA VISTA Sr. Saul 

21 • DROGARli\ DROGA VISTA. Sr. fair 
26/27 - DROGARlA SÃO MA THEUS .- Sr. Carlos 
OBS: As Farmácias que não csti,crcm de Plantão deverão 
permanecer fechadas e as solicitações eventuais só poderão ser 
atendidas se constar na Receita _a informação de que a de Plantão 
nilo dispõe da medicação citada. 
DRA. MARtLZA PtNt FEIRO CANIZA - Assist. da Secretaria de aude 

Dt Lldz Cnrlos Poltevi11 Pereira 
• Campa-se Cana, {a, 

%ada de Cacada e%ada de e 
Avenida Brasil, 1.046 

1'495-1240- CARACOL/1\fS 

Utna variedade de Sabores 

Rua Barão do Ladario, S/Nº 
(Fri:ntc no Posto :"',acional) 

SIMPATIA 
Num lugar mais alto que sua cabeça, acender 03 velas trancas 

no p.rato com âgua e açúcar p-ara os 03 Anjos Protetores (G3briel. Rafuz! 
e Miguel). fa1er 1 pedido em em 3 (três! dias voce alcançará a graça. 

Pllblicar no terceiro dia e observar o que acontece no q:rar!o dra. 
(G.S) 
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' VEIS E CRIMINAL 

LJtUA cmijÃ, S/N CENTRO 
(067) 439 - 1290 

BELA VISTA/MS 

AUSAS CÍVEIS E CRIMI AI 
CONTRATOS-EXECUÇÕES 

(067) 251-1012 e 251-2424 

Agradecimento ao Prefeito 
A direç o do Pospit 

ciel Godoy de Caracol, ar a,co 
to D i J 1 :, r cJ 1 ri] v» I·i+ , Í-" • l 
junto ao Banco elo !Ir ,111 ! r qui 
labor, ôrio <J,, r•x r.:1•n ,·l inlco . 

Agradece aind pe» jud au» vêm rc­ 
hr ndo, n Lr ,vé-; d Prefeitura, no paqamen o 
alarial dos médicos p ,ra -it.1·r.dr-r o !!ospi- 
l, sendo um odonloJÓq< , U,":l Clinico G»- 

r,11, um Ginicolugis , ,. u bioquimico,além 
dos funcion'írios qu" ali r.ibllh ::1. 

Segundo informaçú, .; ob id1:; ,, r;)v{•s d, 
Presidente do Hospital Rita Anonia Maciel 
Godoy, "graças ao empenho máx ir•o da atu I l 
1dminis r,,c;iio, ;, qu, l<>MoS qu:itro m(•dicos 
para a onder a população de nossa cidade o 
r" gi ão, na hora em que for preciso. 

ll<Jor1 cont ,mos com n 1roio ,. col ü,or 1- 

lnfo m 

n 

hospi ai 
' 111 ~ l l"O i " 1 
nue a gim, I 
' raço de c 

No p rôx l r.? . ri l ( cio i nqo), 1 
<Jir .. çio do l' que tem a f r•·n • 1 ! r 
:r- Esp••r 1c;1, r lizando um ,1lr ,.o 
h•·r:P fie• nte smo, onde odo o dinheiro 
1 rr•'c1d 1do ll' 'T.1 prúl co. pr1 rJn . 1 

riais que ainda faltam. 
Con amos com a sua colaboração para qu 

"! 1,.. , !'" ,... ro ,r !• ,"" • i o! 

da Câmara de Caracol 

JARDIM/MS 

i(J '.'.S.11 1/l T..ftlt 

lnfonnações sobre a Creche 
Tus ificando a Vereadora disse qu o p 

elido ,; p,1r1 l"v.:>.r 10 c,mhecirrv•nto dil!i P"·•= 
s0as que possuem crianças e que na sua 
qrande maioria, não sabem como fzer par 
coloca-las nessa entidade. 

lnfonnações sobre publicações 
de Balancete Diferenciado 

Dr. MOitcyr toycs 
Gaecataqa- Odstetecia 

Cf!,lf,iica, c(:,C!llal e, 1.J,l.úza,sso,zorw/,i,a, 

Rua Cel. Juvêncio, 378 
251-2960 .- JARDIM/MS 

ESTi\DO DE '.~\TO GROSSO no sur. 
PODER JUPICIÂRIO 
Ci\RTÔRTO DO 20 OFICIO 
C'm\ARC/1 DE -11\ROTM 
PROC N'l 114 / 9 5 EXECUÇi\O POR T!TUi,O EXTRA 
.!Ul:>TC'i\L. 

sa s~ssão ordin,rin do cli, 19/03/97, a 
Vereadora Doralina Rodrigues Leite, om ro­ 
querimnnto d" su1 1utorin, solicitou o •·n­ 
vio do oficio i (:nt.1rin,1 Sorrilh,1., l·' Dam, 
no sentido de informar a esta Casa de is, 
como funciona ., cr"Ch<' municip'll, qu'lis os 
horários, a idade das crianças que poder ão 
frequenta-la L' sp "Ss,1 cr••che dispô<> d" , l 
gum estatuto qu•_• a roqe. - 

,Ti o Vereador Toninho, solicitou O n­ 
vio a,, ofício .,o Pr,,f..-..ito Munícipill, nol1- 
citando infnm'lçÕ••s sobr" o b.:llJnc•_•t" qu•· 
foi public.ido no jornal, sendo qur• o rnf,,­ 
r ido cs tá coM o valor a menos do QU" foi 
oficiado do Executivo para este Lqislativo. 

Portanto gostaria do saber o porque d"s 
sa dif,.r•!nça de vJlor do publicado com Õ 
que foi ofici1do. 

Refonna da Quadra 

lEDiTAJL DE LEILÃO 
DO (S) RE'\ (1'S) PEl!HORJ\DO (S) A MA.NO­ 

EL Bi\RDOSi\ CRISTI\LDO r:os AUTOS DE FXYECU­ 
Çl\O POR T!TUT,O PXTPA.!l!DTCIAT, QUS T,!!E Ê 
MOVIDA POR Ci\!lõ.OS ROB'('lTO LE~•F. PAL'IA. 

O Doutor G••rnldo d•, Almcic:b Santiago, 
M0ritissimo Juiz de Direito da ~R Vara 
d,'\ Corn.:lrc;i a,, Jardim, Estado de Mato 
Grosso do Sul, n:, forna da T.ei, etc. 

Fi\Z SARER, a todos quantos o presente 
Edital, virom ou dele conhecimento tiver 
e inter0ssar possa, qnc, no.Dia 14 de 
Abril de 1.997, ãs 16:30 horas, no local 
destinado às hastas pública?mo Av. Co­ 
ronel STUCK, N<' 51; n lcilo•~irn nomeado 
lcvar.'i a pGblico preq~o de venda" arre­ 
matacão a quem nu j s a,,r e mnior lanço o­ 
ferecer, importando a avaliação em R$ 
3:000,00 (trés mil reais), porqu.into vai 
(ao) a leilão o) bom (ns) cue assim 
se à<'screvcm: 01 (um) Trator é!.'IT, modelo 
1090, motor ~erc<'des nenz, ;:,no de fabri­ 
cnç5o l.974, nGm,,ro d,, séri,, 72472, sem 
o altern:idor, S•':-1;:, corrf'iil d0 motor,s m 
os faróis, baterin velha sem o cabo, pne 
us velhos, banco faltando o-assento, pin 
tura regular, péssimo estado de conserva 
çao e .unc1on;:,m0nto, o qual encontra-se 
depositado em miio co depositário judiei­ 
, 1. 

Se, na da a indica,la, os bens niio al­ 
cançarem lanço suoerior à avaliac;iio, no 
m<>smo loc,1.l, às 16:30 horas do dfa 25 de 
/lbril de 1.997, scrao levados novamente 
a v~nda P arrem,tacão em segundo leilão, 
dospr"!?.ada a avnliac;ão e vnnrlidos a quem 
iro is der. 

Caso o devedor não seja ncontrado,fi 
ca desde Jil, INTIMADO for este Edital - 
das datas d•.,signadas para o leilão do 
b m onnhor.:ido. 

Outrosssim, verificou-se, dos autos 
ecuº sobre os mesmos consta não xisti~ : 
ônus nem recurso pendente de julgamento. 

n;ido e p;iss,1do nesta cid:lde e conurca 
de .::i dim, Estado de ilato Grosso do Sul 
.lOS J~ di•s do mês de ~•arço de 1.997. ' 

GIS GLORIA RO'TGUFS BALTHA 
Escri\'5 Judici:il Suhst. por netcr:n. 

Também solicitou ao plenário,qu encai 
nha-sc ao Prr>feito Municipc?l, parn que a­ 
e;, il reforma de? quadra de esoorte da cida­ 
do, mesmo que a referida, pertence a Par6- 
quia de Nossa S<'nhora do Perpetuo Socorro. 
Solicitou ainda, una cópia do projeto onde 
a qual foi p1.ssada ao domínio do loc1l 1 
Próqui Nossa Senhora do Perpetuo Socorro. 

Rua Lomas Valentinas,367 
ir038-221- Bella Vista/PY 
co,ifecções yam ho111rns, 11ml11eres e crimtçfl5 

Vereador Toninho 

WHAALDREN 
LEECOOPER 

Representante: 
WRANGLER- FÓRUM - ZOOMP 
MARTEL - VAN-HEUSEN 

... IVES SAINT LAURENT 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CARACOL/MS 

PORTARIA Nº 097 /97 

1 
AN!,JNCIE E VALORIZE O 

1 JORNAL DE SUA CIDADE 
1

, 
JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 
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